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RESUMO
A infância é a fase das descobertas, 

de experiências e experimentos, no qual as 
crianças aprendem enquanto vivem e con-
vivem em meio às interações e as experiên-
cias que vivenciam em seu cotidiano.  Nessa 
fase o brincar é muito mais que uma neces-
sidade física, ela é um direito da criança. Por 
meio dos jogos e brincadeiras as crianças 
aprendem sobre o mundo das coisas, das 
relações humanas, observando, sentindo, 
participando, explorando, interagindo, par-
tilhando, descobrindo e se expressando por 
meio das diferentes linguagens. Através do 
lúdico a criança constrói seu próprio mundo, 
dá evolução aos pensamentos, sentimentos, 
emoções, criações, interagindo e (re) signifi-
cando seu percurso vivido. Valorizar o ato do 
brincar significa oferecer espaços que favore-
çam a brincadeira como atividade que ocupa 
o maior espaço de tempo na infância, pois o 
brincar auxilia na formação, socialização, e no 
desenvolvimento de habilidades psicomoto-
ras, sociais, físicas, afetivas, cognitivas e emo-
cionais. O lúdico é uma linguagem importan-
te e expressiva que possibilita conhecimento 
de si, do outro, da cultura e do mundo, sendo 
um espaço genuíno de aprendizagens signifi-
cativas. Logo, no ambiente escolar as práticas 
lúdicas contribuem significativamente, sendo 
assim, pensar os contextos lúdicos na educa-
ção infantil envolve rever toda a fundamen-
tação e as concepções; dialogar com as pe-
dagogias participativas potencializando tanto 
o percurso vivido pelas crianças na educação 
infantil, quanto seu desenvolvimento global.

Palavras-chave: Infância; Contextos 
Lúdicos; Aprendizagem.

ABSTRACT
Childhood is the phase of discove-

ries, experiences and experiments, in whi-
ch children learn while they live and coexist 
amidst the interactions and experiences they 
experience in their daily lives. At this stage, 
playing is much more than a physical need, it 
is a child's right. Through games and games, 
children learn about the world of things, hu-
man relationships, observing, feeling, partici-
pating, exploring, interacting, sharing, disco-
vering, and expressing themselves through 
different languages. Through play, the child 
builds his own world, gives evolution to thou-
ghts, feelings, emotions, creations, interac-
ting and (re)signifying his lived path. Valuing 
the act of playing means offering spaces that 
favor playing as an activity that occupies most 
of the time in childhood, as playing helps in 
the formation, socialization, and develop-
ment of psychomotor, social, physical, affec-

tive, cognitive, and emotional skills. The ludic 
is an important and expressive language that 
enables knowledge of oneself, the other, the 
culture and the world, being a genuine spa-
ce for meaningful learning. Therefore, in the 
school environment, ludic practices contri-
bute significantly, therefore, thinking about 
ludic contexts in early childhood education 
involves reviewing all the foundations and 
conceptions; dialoguing with participatory 
pedagogies, enhancing both the path expe-
rienced by children in early childhood educa-
tion and their global development.

Keywords: Infancy; Playful Contexts; 
Learning.

INTRODUÇÃO
O desenvolvimento infantil é um pro-

cesso pelo qual todas as crianças passam 
para adquirir e aprimorar diversas capacida-
des. A partir do momento que nasce às crian-
ças começam a aprender, mas esse apren-
dizado não é linear e varia de criança para 
criança.

O desenvolvimento psicossocial, cog-
nitivo e das conexões neurais, são os pontos 
mais relevantes, exclusivos da primeira infân-
cia, é nessa fase que a cognição e as habilida-
des sociais do indivíduo são desenvolvidas, 
sendo o cérebro, constantemente, moldado 
a partir das experiências e do ambiente em 
que vive.

Especialmente na primeira infância, 
a aprendizagem é fortemente influenciada 
por todo o meio onde a criança se encontra 
e com o qual interage. A criança aprende no 
ambiente de seus relacionamentos, que por 
sua vez afetam todos os aspectos de seu de-
senvolvimento.

Na infância, as crianças precisam de 
tempos, espaços, materiais e vivências que 
possibilitem ampliar suas formas de se ex-
pressar por meio das diferentes linguagens, 
despertando a curiosidade, observação, 
atenção, investigação e interpretação.

Nessa fase o processo de desenvolvi-
mento da criança dependerá de várias práti-
cas, nas quais incluem os estímulos que pre-
cisam ser desenvolvidos no seu ingresso na 
escola. 

Quando a criança entra na escola, a 
mesma deve estar preparada para atender 
suas necessidades e oferecer oportunidades 
que favoreçam o desenvolvimento integral 
da criança.

No ambiente escolar é preciso promo-
ver ações que potencializem as aprendiza-
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gens que só acontecem, de fato, pela atitude 
ativa da criança na qual possa ter a oportu-
nidade de explorar, apropriar-se, produzir e 
expressar-se.

Nessa fase o brincar e as interações 
são os eixos norteadores da educação infan-
til, no qual a criança aprende por meio das 
experiências as quais vivencia, que por sua 
vez, afetam todos os aspectos de seu desen-
volvimento.

O brincar auxilia na aprendizagem fa-
zendo com que as crianças criem conceitos, 
ideias, em que se possam construir explorar 
e reinventar os saberes, pois por meio da 
brincadeira que a criança experimenta seu 
corpo, sua imaginação e curiosidade, bem 
como, aprende a lidar com as diversas situa-
ções do mundo. 

Logo, as análises presentes nesse arti-
go mostram a importância das brincadeiras, 
bem como a organização de contextos lúdi-
cos para o desenvolvimento infantil, desta-
cando a importância da ação docente no per-
curso de aprendizagens na educação infantil.

DESENVOLVIMENTO
A infância é uma etapa fundamen-

tal na vida da criança para que ela aprenda 
a brincar. Essa etapa é considerada a idade 
das brincadeiras, no qual, o lúdico é parte 
integrante dessa etapa, pois por meio dele a 
criança descobre o mundo, pensa e age so-
bre ele de maneira divertida e prazerosa. 

Esse período no qual a criança se de-
senvolve, é o momento de descoberta do 
mundo, sentir, tocar, ouvir, ver e expressar-
-se. Nessa fase a ludicidade é uma ferramen-
ta muito importante para a aprendizagem 
das crianças, pois é através dela que a crian-
ça desenvolve seu saber, seu conhecimento e 
sua compreensão de mundo.

Especialmente na primeira infância, 
a aprendizagem é fortemente influenciada 
por todo o meio onde a criança se encontra 
e com o qual interage, nesse percurso a ati-
vidade lúdica funciona como um elo entre os 
aspectos motores, cognitivos, afetivos e so-
ciais, na educação infantil.

Nessa fase, o ato de brincar pode ser 
conduzido independentemente de tempo, 
espaço, ou de objetos isto proporciona que 
a criança crie, recrie, invente e use sua ima-
ginação, tornando o espaço escolar atrativo. 

Diante desse contexto, o lúdico não 
deve ser visto apenas como diversão, mas 
sim, de grande importância no processo de 
ensino-aprendizagem na fase da infância, 
pois, quando mediadas de forma integral, 
possibilitam o desenvolvimento das capaci-
dades e habilidades infantis e interações so-
ciais saudáveis.

Na infância os jogos e as brincadeiras 
são fontes inesgotáveis de interação lúdica e 
afetiva e contribuem de forma significativa, 
pois por meio da brincadeira a criança tem 
a possibilidade de comparecer a um espa-
ço de socialização, convivendo, interagindo 
e aprendendo sobre sua cultura mediante 
múltiplas interações com seus pares.

Criar contextos lúdicos na infância é 
de fundamental importância, porque propor-
ciona uma aprendizagem interativa e praze-
rosa, pois através do mesmo a criança apren-
de brincando, constrói sua autonomia e se 
desenvolve de forma global em um percurso 
de experiência e experimento.

Nessa fase, o ato de brincar é um direi-
to e uma ação inerente a infância, no modo 
lúdico o sujeito entrega-se inteiramente a 
vivências que se dá nos níveis: emocional, 
corporal, social, mental, de maneira integral. 
O lúdico representa para a criança um meio 
de comunicação e prazer que ela domina 
ou exerce em razão de sua própria iniciativa 
(SOUZA 2015, p.1).

Nos momentos lúdicos e interativos as 
crianças podem desenvolver algumas capa-
cidades importantes, tais como a atenção, a 
imitação, a memória, a imaginação. Na brin-
cadeira, a criança aprende de forma prazero-
sa, através da socialização com as crianças e 
adultos e na participação de diversas experi-
ências lúdicas.

Através da ação de brincar, a criança 
reproduz e dá sentido a tudo que a rodeia co-
tidianamente, uma vez que tal ato desenvol-
ve o processo de aprendizagem da criança, 
já que possibilita a estruturação da reflexão, 
criatividade, imaginação e autonomia, estrei-
tando o laço entre o brincar e a aprendiza-
gem. 

As brincadeiras são ótimas formas 
de promover o desenvolvimento infantil, e é 
muito importante estimulá-las, através das 
brincadeiras, as crianças aprendem sobre o 
mundo e sobre si mesmas. Brincar é uma for-
ma de expressão, sendo indispensável à saú-
de física, emocional e intelectual da criança.

As crianças têm direito a brincadeira, 
a atenção e cuidado individual, ao desenvol-
vimento da curiosidade, imaginação e capa-
cidade de expressão, logo as práticas que 
permeiam o cotidiano escolar precisam con-
templar os eixos norteadores da Educação 
Infantil.

Santos (2013) destaca que:
A criança é um ser com inúmeras po-

tencialidades, que manifesta alegria e felici-
dade, aspectos expressos no brincar. Para 
ela, brincar é sua realidade enriquecida, hu-
manizada e personalizada. O que passa em 
sua mente é transposto ao lúdico, à busca 
infantil em compreender o mundo em que 
se vive está no ato de brincar (Harres, 2007, 
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apud Santos, 2013, p. 12).
Brincadeiras e jogos são práticas natu-

rais da infância, o lúdico contribui no desen-
volvimento da criança e auxilia na aprendi-
zagem, no desenvolvimento social, cultural e 
pessoal, assim proporciona a socialização e a 
aquisição do conhecimento. Criar contextos 
lúdicos na infância possibilita a liberdade ex-
pressiva e criatividade imaginativa.

Por intermédio de vivências lúdicas, a 
criança aprende, explora, descobre, atribui e 
constrói sentido á partir das experiências que 
vivencia, cria e recria a realidade, cria condi-
ções mentais para resolver problemáticas e 
a faz buscar e vivenciar diversas formas de 
expressar-se em um processo permanente 
de aprendizagens por meio da multiplicidade 
de experiências.

A brincadeira é uma fonte inesgotável 
de comunicação, descobertas e aprendiza-
gem, o lúdico promove na educação infantil 
uma prática educacional centrada nas dife-
rentes infâncias, no conhecimento de mun-
do, nas diversas formas de expressão, pensa-
mento e sentido.

Na infância, experiências lúdicas são 
fundamentais para o protagonismo infantil 
e para a construção da subjetividade, logo, o 
lúdico promove a aprendizagem e favorece 
o desenvolvimento físico, intelectual e social 
da criança, ou seja, possibilita um desenvolvi-
mento real, completo e prazeroso.

O lúdico é parte integrante do mundo 
infantil, no qual, é na educação infantil que a 
criança irá se desenvolver integralmente, pois 
é durante essa etapa que ocorre o processo 
de humanização e troca de experiências so-
ciais que a tornarão sujeito com identidade e 
subjetividade. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e 
Bases (LDB), a educação infantil é o sistema 
destinado à faixa etária de zero a seis anos: 
as creches para a faixa de zero até três anos 
e as pré-escolas para a faixa de quatro a seis 
anos.

A educação infantil, primeira etapa 
da educação básica, tem como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança até seis 
anos de idade, em seus aspectos físico, psico-
lógico, intelectual e social, complementando 
a ação da família e da comunidade. 

(BRASIL, LDB 9394/96).
O principal objetivo da Educação infan-

til é a garantia dos direitos de aprendizagem 
das crianças: brincar, conviver, participar, ex-
pressar, explorar e conhecer-se promovendo 
por meio da multiplicidade de experiências o 
desenvolvimento dos aspectos físico, motor, 
cognitivo, social e emocional, além de fomen-
tar a exploração, as descobertas e a experi-
mentação.

Através da Educação Infantil a criança 

interage por meio de socializações, intera-
ções e relações sociais nos espaços escolares 
e fora dele, possibilitando que cresça e se de-
senvolva em diferentes aspectos, em meio às 
vivências que experiencia. 

No processo de ensino aprendizagem 
é fundamental valorizar o lúdico, pois para 
a criança o mesmo é espontâneo e permi-
ti sonhar, fantasiar e realizar desejos como 
crianças de verdade. Contextos lúdicos pos-
sibilitam a evolução do desenvolvimento de 
habilidades e competências motoras e cog-
nitivas que beneficiam a apropriação dos co-
nhecimentos.

Na Educação Infantil primeira etapa 
da educação básica, o lúdico é substancial 
para a execução da evolução das aprendi-
zagens das crianças, pois é através de práti-
cas de ludicidade que a criança fortalece seu 
mundo simbólico, potencializa a criatividade 
e imaginação, atos pertinentes a evolução do 
desenvolvimento de habilidades e compe-
tências motoras e cognitivas que beneficiam 
a apropriação dos conhecimentos.

A escola é um lugar rico em possibili-
dades interativas, expressivas e criativas. Na 
educação infantil, a intencionalidade pedagó-
gica, o planejamento, a organização dos espa-
ços e materialidades possibilitam o exercício 
da ação coletiva e da autonomia das crianças, 
nas suas investigações, isto é, na sua desco-
berta de si, dos outros, no conhecimento do 
mundo e na construção da subjetividade.

As unidades escolares, enquanto es-
paço propício a aprendizagens, aquisição de 
conhecimentos e avanços, precisa ser um lu-
gar onde mudanças efetivas e significativas 
possam acontecer. Nesse percurso o docente 
tem um papel fundamental, o papel do pro-
fessor é o de ser um mediador no decorrer 
do processo de ensino e aprendizagem, al-
guém que motiva o aluno para a construção 
de seu próprio aprendizado e de seu ser.

O profissional de educação é respon-
sável pela sistematização desse processo de 
aprendizagem, pode oportunizar as crianças 
uma forma dinâmica e prazerosa de apren-
der, pois, a educação pela via da ludicidade 
propõe um aprender brincando, inspiran-
do uma concepção de educação para além 
da instrução, ou seja, para a autonomia do 
aprendiz.

Segundo Ribeiro (2013): 
O lúdico como método pedagógico 

prioriza a liberdade de expressão e criação. 
Por meio dessa ferramenta, a criança apren-
de de uma forma menos rígida, mais tranqui-
la e prazerosa, possibilitando o alcance dos 
mais diversos níveis do desenvolvimento. 
Cabe assim, uma estimulação por parte do 
adulto/professor para a criação de ambien-
te que favoreça a propagação do desenvolvi-
mento infantil, por intermédio da ludicidade 
(RIBEIRO 2013, p.1).
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Desse modo, a ação docente deve pos-
sibilitar contextos lúdicos para as crianças no 
qual o momento da brincadeira seja uma 
oportunidade de desenvolvimento para a 
criança. De modo que através do brincar ela 
possa aprender, experimentar o mundo, pos-
sibilidades, relações sociais, elaborando sua 
autonomia de ação, organizando emoções e 
compartilhando saberes. 

O ambiente escolar precisa ser um lu-
gar onde mudanças efetivas e significativas 
possam acontecer. Para tanto, faz-se neces-
sário visionar que na educação infantil o lúdi-
co é substancial para a execução da evolução 
das aprendizagens das crianças, pois é atra-
vés de práticas de ludicidade que a criança 
explora o mundo ao seu redor, é preciso sen-
tir esse mundo para fazer sentido. 

A brincadeira e as práticas lúdicas são 
substanciais para nortear as práticas educa-
tivas na educação infantil, pois ao ajustar o 
brincar a momentos de aprendizagens o pro-
fessor estará cooperando para que a criança 
construa habilidades significativas e contex-
tualizadas de forma prazerosa, através da 
brincadeira, a criança cria, constrói e atribui 
determinados valores conceituais que serão 
de suma importância para o seu desenvolvi-
mento integral.

Logo, ambas contribuem para o de-
senvolvimento global do sujeito em seus 
aspectos: cognitivo, físico, social e cultural, 
dessa forma, enquadra-se nos processos de 
aprendizagens prazerosas e envolventes, ca-
racterizando-se como momentos de aprendi-
zagem e não somente de lazer.

O planejamento e organização de con-
textos lúdicos para as crianças contemplam 
um universo vivo, dinâmico e divertido, pois 
a ludicidade tem funções e finalidades muito 
mais abrangentes e complexas, do que me-
ramente, amparar treinamentos de habilida-
des psicomotoras.

Por meio da ludicidade a criança for-
talece seu mundo simbólico, potencializa a 
criatividade e imaginação, atos pertinentes a 
evolução do desenvolvimento de habilidades 
e competências motoras e cognitivas que be-
neficiam a apropriação dos conhecimentos.

A atividade lúdica instiga a curiosida-
de; as iniciativas das crianças; suas formas de 
observar; sentir; imaginar e explorar, propor-
cionando momentos de descoberta, tanto no 
que se refere à construção da autonomia e 
da subjetividade, quanto da criatividade e da 
expressividade infantil. 

Através dos jogos e brincadeiras lú-
dicas, os educadores trabalham todas as di-
mensões das crianças, auxiliando-as na afir-
mação de sua identidade e construção da 
unidade corporal e do protagonismo infantil. 
Entende-se, portanto, a importância em inse-
rir, cada vez mais, jogos e brincadeiras nos 
planejamentos pedagógicos, já a partir da 

Educação Infantil.
Na educação infantil, o brincar auxilia 

na aprendizagem fazendo com que as crian-
ças criem conceitos, ideias, em que se pos-
sam construir explorar e reinventar os sabe-
res. Por meio do faz de conta, a criança atribui 
significados para as coisas, transformando o 
mundo à sua volta.

Logo, a criança que brinca; que obser-
va; que explora; que interage com o meio e 
com todos que dele fazem parte descobre 
constantemente, consegue aprender a res-
ponder aos estímulos de forma cada vez mais 
rápida e estabelecer contato com o mundo.

Ao participar de contextos lúdicos a 
criança estabelece vínculos entre as caracte-
rísticas do papel assumido, suas competên-
cias e as relações que possuem com outros 
papéis, ou seja, no lúdico a criança transfor-
ma os conhecimentos que já possui ante-
riormente em conceitos gerais com os quais 
brinca.

Práticas lúdicas são fundamentais 
para o desenvolvimento integral das crian-
ças, na aprendizagem e conhecimento da 
criança, pois possibilita a liberdade expres-
siva; a criatividade imaginativa; a interação 
social e o crescimento sadio através do rela-
cionamento entre ambientes, materialidades 
e sujeitos desenvolvendo seu potencial cog-
nitivo, motor e social.

Nesse percurso de aprendizagens, tor-
na-se essencial que as brincadeiras, jogos e 
práticas lúdicas sejam inseridos no cotidia-
no escolar das crianças, para que o planeja-
mento e a organização de contextos lúdicos 
favoreçam uma aprendizagem prazerosa, ca-
tivante e significativa por meio da multiplici-
dade de experiências.

CONCLUSÃO
A infância contempla um mundo vivo 

e dinâmico no qual a brincadeira é um ele-
mento propulsor de desenvolvimento, já que 
o ato de brincar possibilita os recursos de 
aprender fazendo, facilitando a aprendiza-
gem, o desenvolvimento pessoal, social e cul-
tural, colabora para uma boa saúde mental, 
prepara para um estado interior fértil, facilita 
os processos de socialização, comunicação, 
expressão e construção de conhecimento.

Nessa fase, os jogos e brincadeiras são 
potentes veículos de aprendizagens expe-
rienciais, visto que permite à criança, através 
do lúdico, vivenciar a aprendizagem como 
processo social. Nesse percurso, o lúdico é 
um recurso metodológico de suma importân-
cia para auxiliar a aprendizagem das crianças 
da educação infantil.

Na educação infantil as atividades lú-
dicas são extremamente dinâmicas, pois ao 
brincar as crianças interagem entre si e com 
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isso aprendem de maneira significativa. O 
brincar como característica típica do mundo 
infantil engendra um conjunto de expressão, 
interpretação e comunicação de tudo que a 
cerca.

O lúdico é um dos muitos caminhos 
que possibilita as aprendizagens das crianças. 
No ambiente escolar as ações promovidas 
devem contemplar os direitos de aprendiza-
gem: conviver, brincar, participar, explorar, 
expressar e conhecer-se. São eles que asse-
guram as condições para que as crianças se 
desenvolvam de acordo com seus ritmos, in-
dividualidades, percepções, interesses e con-
textos aos quais estão inseridas.

Ao organizar contextos lúdicos, o do-
cente proporciona às crianças possibilidades 
de escolha, instiga tanto a curiosidade, quan-
to, diferentes formas de brincar, interagir, ex-
plorar as materialidades e construir a sua au-
tonomia. Por ser uma atividade dinâmica, o 
brincar modifica-se de um contexto para ou-
tro possibilitando diferentes formas de sen-
tir, descobrir, criar, imaginar e expressar-se.

Contudo, por meio da ludicidade a 
criança desperta para o mundo, em momen-
tos expressividade, fantasia, imaginação, per-
cepção e ressignificação, realidade. O impor-
tante para a atividade lúdica é o momento 
vivido e a ação em si sendo uma ótima fer-
ramenta de apoio ao desenvolvimento das 
crianças, já que incentivam o processo de 
aprendizagem. 
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